
GRUPO 

VIDROFORTE

PROCESSO: 010/1.18.0001700-6 

(0003034-64.201.8.82.1001)

RECUPERAÇÃO 

JUDICIAL

RELATÓRIO MENSAL DE 
ATIVIDADES

Caxias do Sul - RS, 12 de março de 2019

JANEIRO DE 2019

http://www.tjrs.jus.br/site_php/consulta/consulta_processo.php?nome_comarca=Caxias+do+Sul&versao=&versao_fonetica=2&tipo=1&id_comarca=caxias_sul&intervalo_movimentacao=0&N1_var2=1&id_comarca1=caxias_sul&num_processo_mask=010/1.18.0001700-6&num_processo=11800017006&numCNJ=N&id_comarca2=700&uf_oab=RS&num_oab=&foro=0&N1_var2_1=1&intervalo_movimentacao_1=15&N1_var=&id_comarca3=porto_alegre&nome_parte=raul+alesander&tipo_pesq=F&N1_var2_2=1


1. INTRODUÇÃO

2. SUMÁRIO EXECUTIVO

3. DESCRIÇÃO DAS EMPRESAS

4. ENDIVIDAMENTO

5. INFORMAÇÕES OPERACIONAIS

6. DADOS FINANCEIROS- ECONÔMICOS

7. PLANO DE RECUPERAÇÃO JUDICIAL

ÍNDICE

RELATÓRIO MENSAL DE 

ATIVIDADES

RECUPERAÇÃO 

JUDICIAL



O presente relatório reúne as informações operacionais, financeiras, econômicas e processuais da Recuperação Judicial das empresas do GRUPO

VIDROFORTE. Os dados foram coletados e analisados pela Medeiros & Medeiros Administração Judicial, na qualidade de administradora judicial das

empresas Recuperandas. Os referidos dados foram extraídos dos autos do processo de recuperação judicial, principalmente no que tange às informações

contábeis e financeiras e, em especial, das visitas técnicas ocorridas na sede da empresa, bem como de reuniões com os seus procuradores e

representantes.

As Recuperandas vêm cumprindo suas obrigações processuais com a apresentação das contas demonstrativas mensais (art. 52, IV, da LREF).

Informações de sua atividade estão sendo prestadas à Administração Judicial e aos credores, quando solicitadas.

Todos os documentos que serviram de base para a elaboração do presente relatório estão disponíveis para consulta no site

www.administradorjudicial.adv.br. Informações adicionais ou complementares podem ser obtidas diretamente com a Medeiros & Medeiros Administração

Judicial.

O RMA (Relatório Mensal de Atividades) reflete a análise técnica contábil, limitada às informações disponibilizadas e não exaustivas, sobre a situação da

empresa.

1. INTRODUÇÃO



Cronograma Processual da Recuperação Judicial

1. INTRODUÇÃO - ASPECTOS JURÍDICOS

Data Evento Lei 11.101/05

26/01/2018 Ajuizamento do Pedido de Recuperação

30/01/2018 Deferimento do Pedido de Recuperação.
art. 52, inciso I, II, 

III, IV e V e § 1º

08/02/2018 Publicação do deferimento no D.O. 

20/02/2018 Publicação do 1º Edital pelo devedor. art. 52, § 1º

13/03/2018

Fim do prazo para apresentar habilitações e 

divergências ao AJ (15 dias da publicação do 1º 

Edital)

art. 7°, § 1º

09/04/2018

Apresentação do Plano de Recuperação ao Juízo (60 

dias após publicação do deferimento da 

recuperação)

art. 53

15/06/2018
Publicação de aviso sobre o recebimento do PRJ no 

D.O.
art. 53, § Único

27/07/2018

Fim do prazo para apresentar objeções ao PRJ (30 

dias após a publicação do 2º Edital ou 30 dias após a 

publicação do aviso de recebimento do PRJ)

art. 53, § Único e 

art. 55, § Único

15/06/2018
Publicação do Edital pelo AJ - 2º Edital (45 dias após 

apresentação de habilitações/divergências)
art. 7º, § 2º

Data Evento Lei 11.101/05

29/06/2018
Fim do prazo para apresentar impugnações ao Juízo 

(10 dias após publicação do 2º Edital)
art. 8°

31/01/2019

Publicação do Edital de convocação para votação do 

PRJ - AGC (15 dias de antecedência da realização da 

AGC)

art. 56, § 1º

Prazo limite para votação do PRJ em AGC (150 dias 

após o deferimento da recuperação)
art. 56, § 1º

Fim do prazo de suspensão do curso da prescrição de 

ações e execuções contra o devedor (180 dias após o 

deferimento da recuperação)

art. 6o., § 4º

Homologação do PRJ

Fim do prazo de recuperação judicial, se cumpridas 

todas as obrigações previstas no PRJ (2 anos após a 

concessão de recuperação judicial)

art. 61

Fim do prazo de recuperação judicial, conforme Novo 

Plano de Recuperação Judicial.

Nota: Quadro elaborado pela Administradora Judicial com base nos processos 

previstos na Lei 11.101/05 e as datas de suas ocorrências conforme o trâmite 

processual.

Eventos ocorridos

Data estimada
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SUMÁRIO EXECUTIVO

Assuntos Comentários

Informações 

operacionais

• As Recuperandas atuam no mercado de vidros utilizados, especialmente, no setor automotivo e na construção civil. A fabricação

de vidros temperados é sua principal especialidade. Também, revende componentes que possuem vínculo com o produto

principal.

• Em fevereiro de 2019, as atividades da filial de Três Cachoeiras foi encerrada. A Recuperanda, salienta que não haverá

movimentação patrimonial alguma na referida unidade. Todos os funcionários foram comunicados da decisão e receberam o

aviso prévio relativo ao encerramento de seus contratos de trabalho.

Quadro de 

colaboradores

• Ao final de janeiro, o GRUPO VIDROFORTE conta com o quadro de funcionários composto por 368 trabalhadores.

• A empresa mantém os salários em dia e está recolhendo o FGTS rigorosamente.

Endividamento

concursal e 

extraconcursal

• Endividamento Concursal: Atualmente, as Recuperanda têm o montante de R$ 48,12 mi de passivo, sujeito ao processo de

recuperação judicial.

 A Classe II – Garantia Real: é a com maior representatividade em valor, 54,03% do total do passivo, atingindo o valor de

R$ 25.999.169,84.

 A Classe I – Trabalhista: é a com maior número de credores, 408 credores habilitados, 71,96% do total de credores

arrolados na lista de credores.

• Endividamento Extraconcursal: A dívida extraconcursal de maior relevância é a referente aos débitos tributários. Atualmente,

estão priorizando o recolhimento de impostos retidos e repassados a clientes, postergados os impostos sobre receita e lucros

para um futuro parcelamento. Alguns tributos como IPI, PIS, COFINS e ICMS estão sendo recolhidos antecipadamente, por

conta das importações.

• Sobre a regularização do endividamento junto ao Fisco, o GRUPO VIDROFORTE informa que os tributos federais e

previdenciários vencidos até 04.2017 foram incluídos no PERT (Programa Especial Regularização Tributária).

 No mês de agosto de 2018 houve a consolidação do parcelamento dos débitos previdenciários e em dezembro de 2018

houve a consolidação dos demais débitos, nas duas consolidações os débitos foram compensados com prejuízos fiscais.

• Os tributos federais e previdenciários, vencidos entre 05.2017 e 12.2017, foram parcelados. Acerca daqueles com vencimentos

posteriores, as Recuperandas se posicionaram no sentido de manter os pagamentos regulares.

• Os impostos estaduais foram parcelados de forma parcial, de modo que a empresa não sofra com a continuidade da operação.

• Os impostos gerados mensalmente na esfera estadual estão sendo pagos.

• Até dezembro, as Recuperandas detinham 14% de seu passivo fiscal parcelado.
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3. DESCRIÇÃO DAS EMPRESAS

Em 1989 foi fundada a primeira unidade do GRUPO VIDROFORTE, na cidade de Caxias do Sul, tendo como atividade principal o fornecimento de

vidros planos para a construção civil.

Com o decorrer dos anos e a necessidade do mercado de fornecedores de vidros de segurança, destinados ao setor automotivo, o Grupo buscou

ampliar sua produção para a fabricação de vidros temperados, e com isso, conquistou clientes que fabricavam capotas e, posteriormente,

fabricantes de ônibus.

Essa expansão veio acompanhada de novos parceiros, localizados nos estados de São Paulo e Paraná, os quais forneciam têmpera às

Recuperandas.

Em 1992, a empresa adquiriu um forno de têmpera, investimento relevante para a época. Nos anos seguintes, com a expansão dos negócios,

houve duas aquisições de fornos de têmpera planos, a tornando a maior produtora de vidros de segurança do sul do Brasil.

Os investimentos em adequações resultaram em certificados como ISO-9002, DOT e ECE, o que possibilitava operações de exportações para

qualquer parte do mundo.

No ano de 2000, foi realizado um investimento com o objetivo de expandir sua presença no mercado, momento em que a Vidroforte também

desenvolvia para-brisas. Foram dois anos de estudos e pesquisas para desenvolver o produto, inclusive houve a aquisição de maquinário e um

imóvel para instalar o novo setor fabril, medidas essenciais para que a empresa estivesse apta a vender o novo produto.

Histórico Atividades



3. DESCRIÇÃO DAS EMPRESAS

Foram realizadas visitas na sede principal do GRUPO VIDROFORTE, localizada em Caxias do Sul, no intuito de conhecer as instalações,

compreender os produtos e obter informações acerca das atividades da Recuperanda, criando assim, conhecimento para formular as análises de

forma consistente. A seguir, imagens da unidade de Caxias do Sul, localizada no bairro Desvio Rizzo, RS 122, KM 69,5, nº 4545.

Instalações



3. DESCRIÇÃO DAS EMPRESAS

O grupo é essencialmente industrial, com oito unidades, das quais seis são voltadas para o comércio e uma designada para transportes

rodoviários de carga. Ressalta –se que a empresa de transportes rodoviários de cargas foi criada para distribuição de mercadorias no próprio

estado do RS.

Estrutura Societária e Partes Relacionadas

As empresas do GRUPO VIDROFORTE que estão em recuperação judicial são:

• VIDROFORTE INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE VIDROS S.A., inscrita no CNPJ 92.639.954/0001-67, com sede na Estrada RS 122, Km 69,5,

número 4545, bloco 1, 2º andar, sala 201, Distrito Industrial, CEP 95.110-310, na cidade de Caxias do Sul, RS.

• VIDROFORTE TRANSPORTES LTDA., inscrita no CNPJ 08.015.722/0001-21, sede na Estrada RS 122, Km 69,5, número 4545, bloco 1, 2º

andar, sala 201, Distrito Industrial, CEP 95.110-310, cidade de Caxias do Sul, RS.

• FORTE PARA-BRISAS SP DISTRIBUIDORA DE VIDROS LTDA., inscrita no CNPJ 10.549.455/0001-14, com sede na Av. Oliveira Freire,

número 220, Bairro Jardim Helena, CEP 08080-570, na cidade de São Paulo, SP.

• FORTE PARA-BRISAS DISTRIBUIDORA DE VIDROS LTDA., inscrita no CNPJ 09.205.910/0001-85, com sede na Rua Ângela Maria de

Oliveira, número 225, Dom Bosco, CEP 35.661-219, cidade de Pará de Minas, MG.

• TEMPLEX COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES DE VIDROS LTDA., inscrita no CNPJ 05.800.591/0001-03, com sede na Estrada RS 122, Km

69,5, número 4545, Pavilhão 3, Bairro Desvio Rizzo, CEP 95.110-310, na cidade de Caxias do Sul, RS.

• ITAPEVA CÓMERCIO DE VIDROS LTDA., inscrita no CNPJ 20.550.979/0001-89, com sede na Rua José Luis Maggi, número 2121, Pavilhão

3, Bairro Santa Rita, CEP 95580-000, na cidade de Três Cachoeiras, RS.

• TEMPLEX PR COMÉRCIO DE VIDROS LTDA., inscrita no CNPJ 10.736.786/0001-63, sede na Av. Dr. Ezuel Portes, número 19.369, Rod. BR

277 Km 593, 0, Bairro 14 de Novembro, CEP 85.804-195, cidade de Cascavel, PR.

• TEMPLEX GO COMÉRCIO DE VIDROS LTDA., inscrita no CNPJ 14.793.346-0001/07, com sede na Rua do Alcool, quadra 54, Lote 01E,

número 119, Setor Parque Oeste Industrial, CEP 74.375-430, na cidade de Goiânia, GO.



3. DESCRIÇÃO DAS EMPRESAS

Estrutura Societária e Partes Relacionadas

Todas as empresas do Grupo Vidroforte têm capital social dividido entre as Holdings: Germania Participações Societárias Ltda., Golden Star

Participações Societárias Ltda. e Camaro Participações Societárias Ltda.

Eduardo e Herberto Heinen são sócios apenas das empresas holdings do Grupo Vidroforte. O sócio Carlos Heinen, além da participação em uma

das holdings do grupo, integra outra empresa, a qual possui bens particulares, denominada Rio Vermelho Participações Societárias, inscrita sob nº

CNPJ 21.838.618/0001-03.

Segue um demonstrativo contendo os capitais sociais das Recuperandas e seus respectivos sócios, conforme apresentado na peça exordial.

PARTIC. DOS CAPITAIS SOCIAIS            

(Valores em milhares de Reais)

Vidroforte Ind. 

e Com. de 

Vidros S.A

Vidroforte

Transportes 

Ltda. 

Forte Para-

Brisas SP Ltda.

Forte Para-

Brisas Ltda.
Templex Ltda. Itapeva Ltda.

Templex PR 

Ltda.

Templex GO 

Ltda.
Totais 

Capital Social Total 6.000,00 586,5 300 200 977,5 170 170 200 R$ 8.604,00

Sócios

Germania 2.000,00 195,5 100 68 325,83 56,67 56,67 66,67 R$ 2.869,33

Golden Star 2.000,00 195,5 100 66 325,83 56,67 56,67 66,67 R$ 2.867,33

Camaro 2.000,00 195,5 100 66 325,83 56,67 56,67 66,67 R$ 2.867,33



3. DESCRIÇÃO DAS EMPRESAS

Produtos

O GRUPO VIDROFORTE atua no mercado de vidros, utilizados no setor automotivo e na construção civil. Dentre suas atividades destaca –

se, principalmente, a fabricação de vidros temperados. Contudo, as empresas do grupo também atuam como revendedoras de outros

componentes, como borrachas, colas e mercadorias afins.



3. DESCRIÇÃO DAS EMPRESAS

Como mencionado, O GRUPO VIDROFORTE tem atuação direta no setor automotivo, principalmente, para as indústrias montadoras e de

implementos, bem como atuação no segmento de construção civil. Conforme as Recuperandas, estes dois ramos foram atingidos,

expressivamente, pela crise econômica e política nacional, sendo este é o principal argumento utilizado para justificar a situação em que a

empresa se encontra.

Até 2014, o grupo previa amplo crescimento do mercado, baseado nesta projeção, buscou expansão com capitais de terceiros, através de

financiamentos bancários com juros atrativos.

Com a retração do mercado, em 2015, a empresa começou a ter dificuldades no cumprimento de suas obrigações, foi então em busca novos

empréstimos, desta vez para honrar as suas dívidas, contratando-os sob altas taxas de juros. Essa situação levou ao aumento do custo

financeiros e posterior restrição às linhas de financiamento e crédito.

A soma de todos estes fatores direcionaram para a inviabilidade do negócio. Nos termos de suas manifestações, as Recuperandas buscam,

através da Recuperação Judicial, romper este ciclo, com um plano de estancamento do passivo, viabilizando que os recursos disponíveis

sejam direcionados para aquisição de mercadorias e insumos, evitando deteriorar ainda mais seu patrimônio.

Um dos principais objetivos da empresa, atualmente, é atingir estabilidade no fluxo de caixa, alcançando um ponto de equilíbrio.

Razões da Crise
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RESUMO DA RELAÇÃO DE CREDORES ATUALIZADA

DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS POR NATUREZA PRINCIPAIS CREDORES

4. ENDIVIDAMENTO - CREDORES SUJEITOS A RECUPERAÇÃO JUDICIAL

Natureza
Quantidade de 

credores

% quantidade 

de credores
Valor total % Valor total Valor médio

Trabalhista 408 71,96% 7.109.316,90 14,77% 17.424,80

Garantia Real 2 0,35% 25.999.169,84 54,03% 12.999.584,92

Quirografário 138 24,34% 14.948.849,32 31,06% 108.325,00

Microempresa 19 3,35% 65.000,01 0,14% 3.421,05

Total 567 100% 39.675.096,50 100% 84.871,84

CLASSE CREDOR VALOR R$

CLASSE II

BRDE R$ 17.551.930,27

BANRISUL R$ 8.447.239,57

CLASSE III

BRADESCO R$ 9.087.847,87 

BANCO DO BRASIL R$ 2.600.000,00 

BANRISUL R$ 1.003.521,14

Trabalhista
15%

Garantia Real
54%

Quirografário
31%

Microempresa
0%



Dívida Tributária

4. ENDIVIDAMENTO - CREDORES NÃO SUJEITOS A RECUPERAÇÃO JUDICIAL

O GRUPO VIDROFORTE informou que está priorizando o recolhimento de impostos retidos e repassados a
clientes, postergados os impostos sobre receita e lucros para um futuro parcelamento. Alguns tributos como
IPI, PIS, COFINS e ICMS estão sendo recolhidos antecipadamente, por conta das importações. Por fim, o
FGTS está sendo pago regularmente.

Em relação a regularização do endividamento junto ao Fisco, o GRUPO VIDROFORTE informa que os tributos
federais e previdenciários, vencidos até 04.2017, foram incluídos no PERT (Programa Especial Regularização
Tributária). No mês de agosto de 2018, houve a consolidação do parcelamento dos débitos previdenciários e,
com isso, quitou-se a dívida com compensação de prejuízos fiscais, no montante de R$ 2.135.236,93. Em
dezembro de 2018, houve a consolidação dos demais débitos, que também foram compensados com
prejuízos fiscais no valor de R$ 1.078.880,29.

Os tributos federais e previdenciários, vencidos entre 05.2017 e 12.2017, foram parcelados. Quanto aos
demais, com vencimentos posteriores, as Recuperandas se posicionam no sentido de manter os pagamentos
regulares.

Os impostos estaduais foram parcelados de forma parcial, de modo que a empresa não sofra com a
continuidade da operação. E os impostos gerados mensalmente, na esfera estadual, estão sendo pagos.

As empresas do grupo, que têm a atividade de comércio, possuem incidência menor de tributos, uma vez que
são tributadas pelo lucro presumido. Por isso, as dívidas destas serão parceladas posteriormente, quando a
situação de caixa demonstrar melhoria.

PASSIVO TRIBUTÁRIO FEDERAL

TRIBUTO VALOR

INSS 2.827.149 

FGTS 39.417 

SESI/SENAI 413.392 

CPRB (INSS sobre a receita bruta) 2.095.907 

IPI 0 

PIS 16.641 

COFINS 602.106 

CSLL 1.687.364 

IRPJ 2.798.557 

IR FONTE 20.516 

PIS, COFINS, CSLL FONTE 10.728 

INSS PARCELADO 614.243 

IPI PARCELADO 261.720 

CPRB PARCELADO 351.042 

IRPJ PARCELADO 154.852 

CSLL PARCELADO 72.485 

COFINS PARCELADO 52.312 

IR FONTE PARCELADO 8.594 

PARCELAMENTOS PERT 51.619 

TOTAL 12.078.642 

PASSIVO TRIBUTÁRIO ESTADUAL

TRIBUTO VALOR

ICMS 507.132,47

ICMS-ST 2.125.121,96

PARCELAMENTO ICMS 260.394,01

PARCELAMENTO ICMS-ST 316.976,31

TOTAL 3.209.624,75

PASSIVO TRIBUTÁRIO MUNICIPAL

TRIBUTO VALOR

ISSQN 11.068,96

TOTAL 11.068,96

EM ABERTO
13.155.098,90 

86%

PARCELADO
2.144.237 

14%
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Organograma

EDUARDO HEINEN E 
HERBERTO HEINEN

GERENTE DE 
OPERAÇÕES

COMERCIAL TC

GERENTE DE 
OPERAÇÕES

PRODUÇÃO E 
EXPEDIÇÃO 

(TEMPERADO)

PRODUÇÃO E 
EXPEDIÇÃO 
(LAMINADO)

FABRICAÇÃO DE 
JANELAS

QUALIDADE

PCPMENUTENÇÃO

LOGÍSTICASUPRIMENTOS

GESTÃO 
ESTRATÉGICA

COMÉRCIO 
EXTERIOR

COMERCIAL 
INDÚSTRIA

COMERCIAL 
REPOSIÇÃO

UNIDADE CAXIAS 
DO SUL

UNIDADE SÃO 
PAULO

UNIDADE GOÍAS

UNIDADE 
PARANÁ

UNIDADE MINAS 
GERAIS

GERENTE 
EXECUTIVA

T.I.

TRIBUTÁRIA 
FISCAL

FINANCEIRO

RH E 
SEGURANÇA

5. INFORMAÇÕES OPERACIONAIS



Funcionários

5. INFORMAÇÕES OPERACIONAIS

A fim de atender outro dos princípios da Recuperação Judicial –
manutenção do emprego dos trabalhadores – está sendo fiscalizado o
setor de RH, para que os demais Órgãos da Recuperação, bem como
credores, tenham conhecimento da atual situação dos funcionários da
devedora.

Em janeiro, percebe-se a redução de 13 pessoas no quadro de
funcionários, com isso, a empresa termina o período com 368
trabalhadores. As Recuperandas informaram que as demissões ocorreram
para ajustar o quadro da empresa.

RESUMO GASTOS COM PESSOAL 01.2019

SETOR VALOR

PRODUÇÃO R$ 892.934,03

ADMINISTRATIVO R$ 486.352,47 

COMERCIAL R$ 185.737,31

355

363

371 370
373

382

375
381

392
397

394

381

368

Nº DE FUNCIONÁRIOS

15

8 8

-1

3

9

-7

6

11

5

-3

-13 -13

SALDO DE ADMISSÕES X DEMISSÕES



1. INTRODUÇÃO

2. SUMÁRIO EXECUTIVO

3. DESCRIÇÃO DAS EMPRESAS

4. ENDIVIDAMENTO

5. INFORMAÇÕES OPERACIONAIS

6. DADOS FINANCEIROS- ECONÔMICOS

BALANÇO PATRIMONIAL

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO

FLUXO DE CAIXA

7. PLANO DE RECUPERAÇÃO JUDICIAL

ÍNDICE

RELATÓRIO MENSAL DE 

ATIVIDADES

RECUPERAÇÃO 

JUDICIAL



Balanço Patrimonial

DADOS FINANCEIROS-ECONÔMICOS

Análise

• Contas a Receber de Clientes: Sofre uma redução de R$ 389 mil, em razão de existir
mais recebimentos do que vendas a prazo no período. O faturamento aumentou em 53%
de dezembro para janeiro, assim, o fato da conta clientes ter reduzido significa que o
prazo estipulado para as vendas foi reduzido.

• Adiantamento Fornecedores: Há um amento relevante nesta conta, em razão dos
valores que foram repassados a fornecedores, na forma de adiantamento para futura
entrega de mercadorias ou serviços.

• Outras Contas a Receber: Os pagamentos de férias, rescisões e seus encargos
estavam registrados nesta conta como adiantamento, com isso, a redução apresentada
de, aproximadamente, R$ 316 mil, se refere, principalmente, a apropriação efetuada no
período, motivada pela mudança na legislação, que fez com que a empresa não pudesse
mais utilizar a desoneração de INSS sobre a folha de pagamento, a partir de janeiro de
2019.

• Imobilizado: A diminuição de R$ 61 mil no período, refere-se às depreciações registradas
na contabilidade. É válido salientar que, em dezembro, houve compras de máquinas para
o setor de produção e equipamentos de informática para o setor administrativo, nos
valores de R$ 19.373,42 e R$ 33.290,35, respectivamente, ainda, houve o investimento
de R$ 81.981,49 na implantação do sistema SAP.

• Fornecedores: Esta conta aumentou em R$ 245 mil, em razão do número maior de
compras a prazo no período em relação as compras à vista.

• Empréstimos e Financiamentos: Nota-se uma transferência de valores do passivo não
circulante para o circulante, que se refere, principalmente, a apropriação da dívida para o
período de curto prazo, assim, o passivo circulante segue refletindo a dívida com
vencimento dentro dos próximos 12 meses.

• Obrigações Tributárias: Houve um aumento de R$ 284 mil, originado, principalmente,
do INSS, em razão da mudança na legislação que fez com que a empresa não possa
mais utilizar a desoneração de INSS sobre a folha de pagamento a partir de janeiro de
2019, com isso, a dívida com o fisco aumentou.

ATIVO (Em milhares de R$) dez/18 jan/19

CIRCULANTE 24.196 24.186

Caixa e equivalentes de caixa 3.025 3.188

Contas a receber de clientes 8.492 8.103

Estoques 11.197 11.099

Adiantamentos a fornecedores 252 785

Créditos fiscais 494 515

Outras contas a receber 686 370

Despesas do exercício seguinte 50 126

NÃO CIRCULANTE 25.642 25.577

Depósitos judiciais 575 579

Outras contas a receber 68 67

Imobilizado 24.875 24.814

Intangível 124 117

TOTAL DO ATIVO 49.838 49.763

PASSIVO (Em milhares de R$) dez/18 jan/19

CIRCULANTE 21.030 21.863

Fornecedores 3.108 3.353

Empréstimos e financiamentos 751 1.004

Obrigações trabalhistas 1.152 1.180

Obrigações tributárias 14.621 14.905

Adiantamentos de clientes 975 907

Outras contas a pagar 423 514

NÃO CIRCULANTE 36.430 36.159

Empréstimos e financiamentos 35.349 35.078

Outras contas a pagar 1.081 1.081

PATRIMÔNIO LÍQUIDO -7.622 -8.259

Capital social 8.940 8.940

Reservas de capital 6.352 6.352

Reserva de lucros 14.465 14.465

Prejuízos acumulados -37.379 -38.016

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 49.838 49.763



Demonstração Resultado do Exercício

DADOS FINANCEIROS-ECONÔMICOS

Análise

• Receita Bruta de Vendas e Serviços: Em janeiro, há um
acréscimo na receita bruta das Recuperandas, que segundo a
própria empresa, se deu pela retração do mercado de reposição
automotiva em dezembro. Já em janeiro houve uma retomada
nas receitas.

• Despesas e Receitas Operacionais: numericamente as
despesas aumentaram, no entanto, em uma análise vertical
tendo como base a Receita Líquida percebe-se que a
representatividade reduziu. Na tabela a seguir, fica evidente que
as despesas com vendas reduziram de 26% para 24%, e as
despesas administrativas diminuíram de 15% para 12%.

• Lucro/prejuízo líquido do exercício: O resultado piorou
numericamente, no entanto, continua a representar
negativamente 13% em relação a receita líquida, sob este ponto
de vista, percebe-se que a Recuperanda não progrediu, mas
manteve a proporcionalidade no resultado.

• As empresas vêm tomando medidas para otimizar seu resultado:

 Foram levantados itens de produção deficitária, com
os quais não existiam possibilidades de concorrer no
mercado com preços saudáveis

 Troca de sistema ERP, para permitir o melhor
controle de produção de custos, agilidade na
produção e aumento na assertividade de preços de
venda.

Demonstrativo de Resultado do Exercício (em milhares de Reais)

DRE (em milhares de Reais) dez/18 jan/19

Receita Bruta de Vendas e Serviços 3.896 5.464

Deduções de vendas -752 -638

Impostos sobre vendas -689 -584

Devoluções -63 -54

Receita Líquida 3.144 4.826

Custos dos produtos vendidos -2.252 -3.707

Lucro bruto 892 1.119

Despesas e receitas operacionais -1.231 -1.663

Despesas com vendas -825 -1.153

Despesas administrativas -457 -561

Outras despesas (receitas) operacionais 51 51

Lucro/Prejuízo operacional antes do resultado financeiro -339 -544

Receitas financeiras 27 32

Despesas financeiras -54 -33

Lucro/prejuízo antes dos impostos -366 -545

Imposto de renda e contribuição social -49 -90

Lucro/prejuízo líquido do exercício -415 -635

DRE (em milhares de Reais) dez/18 A.V jan/19 A.V

Despesas e receitas operacionais -1.231 -39% -1.663 -34%

Despesas com vendas -825 -26% -1.153 -24%

Despesas administrativas -457 -15% -561 -12%
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Fluxo de Caixa

DADOS FINANCEIROS-ECONÔMICOS

Análise

• Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais: em janeiro o fluxo foi
positivo, no valor de R$ 291 mil, motivado, principalmente, pelos
recebimentos de valores de clientes.

• Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento: Nota-se um gasto de
R$ 115 mil no imobilizado das Recuperandas. Este desembolso se deve,
principalmente, ao fato de que as Recuperandas estão implantando um
novo sistema ERP chamado SAP.

A seguir, o gráfico demonstra a distribuição da geração de caixa no período
de janeiro de 2019.

FLUXO DE CAIXA INDIRETO (Em milhares de R$) dez/18 jan/19

Fluxo de caixa das atividades operacionais -239 -459

Resultado líquido -415 -635

Depreciação 176 176

Ganho na venda de ativos de investimentos, imobilizados e intangíveis 0

Variações nos ativos e passivos -254 750

Clientes 2.004 389

Estoques 784 98

Adto Fornecedor 478 -533

Outros Créditos 167 216

Fornecedores -1.428 245

Obrigações trabalhistas -1.501 28

Obrigações tributárias -556 284

Adiantamento Clientes -133 -68

Outros Débitos -69 91

CAIXA LÍQUIDO GERADO NAS ATIVIDADES OPERACIONAIS -493 291

Fluxo de caixa das atividades de investimentos -54 -108

Investimento 0 0

Imobilizado -62 -115

Intangivel 8 7

CAIXA LÍQUIDO USADO NAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO -54 -108

Fluxo de caixa das atividades de financiamentos 1.063 -20

Empréstimos e Financiamentos -19 -18

Partes Relacionadas 1.082 -2

CAIXA LÍQUIDO USADO NAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS 1.063 -20

Variação de Caixa e Equivalentes 516 163

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 2.509 3.025

Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 3.025 3.188

69%

-26%

-5%

JANEIRO DE 2019

Operacionais

Investimentos

Financiamentos
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7. PLANO DE RECUPERAÇÃO JUDICIAL

Meios de 
Recuperação

ALIENAÇÃO DE BENS E DE ATIVOS: As Recuperandas poderão alienar ativos operacionais e não

operacionais, para pagamentos de credores e composição de capital de giro. Ainda, menciona o plano, a

possibilidade de arrendamento ou alienação de unidades produtivas isoladas ou ativos estratégicos, com

recursos destinados ao capital de giro e novos investimentos.

CAPTAÇÃO DE NOVOS RECURSOS: captar recursos junto aos credores fomentadores, para cumprir com

obrigações assumidas ou recomposição de capital de giro.

REORGANIZAÇÃO SOCIETÁRIA: o plano de recuperação destaca que, até o momento em que ocorrer a

quitação das dívidas, as empresas estarão autorizadas a se reorganizarem societáriamente, possibilitando a

cisão, fusão, incorporação ou até transformação junto com empresas que formam grupo econômico, que

também estejam em recuperação judicial. A empresa MICROINOX – FUNDIÇÃO DE PRECISÃO E USINAGEM

LTDA faz parte do grupo econômico, prevê no plano de recuperação judicial esta situação.

PROVIDÊNCIAS DESTINADAS AO REFORÇO DO CAIXA: A VIDROFORTE está implantando uma série de

medidas, como corte de custos, racionalização e melhoria do processos e uma politica de não distribuição de

dividendos aos sócios até o final do prazo legalmente estabelecido para o processo de recuperação judicial



CLASSE I

CRÉDITOS 
TRABALHISTAS

• Os créditos trabalhistas serão pagos, até o limite de
20 salários mínimos, em até um ano do trânsito em
julgado da decisão que conceder a RJ.

• Os credores que ainda tiverem saldo remanescente,
serão pagos a partir da alienação de bens
especificados no próprio plano, o prazo de
pagamento será de 1 (um ano) ano após o trânsito
em julgado da decisão de homologação do plano de
recuperação judicial.

CLASSE IV

CRÉDITOS ME E 
EPP

• Estes credores serão pagos com o deságio de 50%,
carência de 2 anos, e prazo de amortização de 5
anos, contados os prazos da data do trânsito em
julgado e, da amortização, após o período de
carência da decisão que homologar o Plano de
Recuperação.

• A correção será através da TR (Taxa Referencial)
acrescido de 1% de juros ao ano.

CLASSE II

CRÉDITOS COM 
GARANTIA REAL

• Serão pagos conforme a seguinte amortização:

• 1% ao ano – 1º ao 5º ano

• 2% ao ano – 6º ao 10º ano

• 3% ao ano – 11º ao 15º ano

• 70% ao 16º ano

• Pagamentos iniciam 36 meses após o transito em
julgado da decisão que concede a RJ.

• Serão corrigidos anualmente, pela Taxa Referencial e
com juros de 1% ao ano, pro rata die, a data inicial
para a correção será o trânsito em julgado da decisão
de concessão da RJ.

O plano prevê 2 bônus de adimplementos:

1. O pagamento da última parcela até a data do vencimento,
outorgará às Recuperandas um bônus de adimplemento,
consistente em desconto de 70% sobre o respectivo valor.

2. A qualquer momento, as Recuperanda poderão efetuar o
pagamento antecipado das parcelas localizadas entre o 1º
e o 15º ano. Se esse eventual pagamento contemplar uma
antecipação de 12 parcelas vincendas, outorgarão às
Recuperandas um desconto de 70% sobre o valor da
parcela antecipada.

7. PLANO DE RECUPERAÇÃO JUDICIAL – PROPOSTA DE PAGAMENTO



CLASSE III

CREDITOS 
QUIROGRAFÁRIOS

O plano prevê a classificação dos credores quirografários entre: detentores de créditos de até R$ 5.000,00 e superiores a R$ 5.000,00.

Os créditos de até R$ 5 mil serão pagos nas seguintes condições:

• Não sofrerá deságio, não será atualizada a dívida e o prazo de pagamento é de até 30 dias, contados da data de trânsito em julgado da decisão
que homologar o Plano de Recuperação.

Os créditos superiores a R$ 5 mil serão pagos em condições semelhantes aos da classe II:

• Serão pagos conforme a seguinte amortização:

• 1% ao ano – 1º ao 5º ano

• 2% ao ano – 6º ao 10º ano

• 3% ao ano – 11º ao 15º ano

• 70% ao 16º ano

• Pagamentos iniciam 36 meses após o trânsito em julgado da decisão que concede a RJ.

• Serão corrigidos anualmente pela Taxa Referencial e com juros de 1% ao ano, pro rata die, a data inicial para correção será o trânsito em
julgado da decisão de concessão da RJ.

O plano prevê 2 bônus de adimplementos:

1. O pagamento da última parcela até a data do vencimento outorgará às Recuperandas um bônus de adimplemento, consistente em desconto de 70%
sobre o respectivo valor.

2. A qualquer momento as Recuperandas poderão efetuar o pagamento antecipado das parcelas localizadas entre o 1º e o 15º ano. Se esse eventual
pagamento contemplar uma antecipação de 12 parcelas vincendas, outorgarão às Recuperandas, um desconto de 70% sobre o valor desta parcela
antecipada.

7. PLANO DE RECUPERAÇÃO JUDICIAL – PROPOSTA DE PAGAMENTO
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MUNICÍPIO DE CAXIAS DO SUL
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DA RECEITA MUNICIPAL

Certificamos que, VIDROFORTE TRANSPORTES LTDA,  CNPJ 08.015.722/0001-

21, estando quite(s) com os tributos municipais, ressalvando esta Receita Municipal o

direito de efetuar a cobrança de débitos que porventura venham a ser apurados. A

presente Certidão foi solicitada para fins de  COMPROVAÇÃO, e terá validade por

180 dias de sua expedição, de conformidade com o art. 206, da Lei Complementar

Municipal nº12/94. CAXIAS DO SUL, Sexta-feira, 25 de Janeiro de 2019.

Certidão Negativa de Débito Nº 1484/2019

A aceitação deste documento está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet,
no endereço www.caxias.rs.gov.br
Código de controle: G1Q1.3696.YF9G.9025
Documento emitido gratuitamente.
Atenção: qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

Documento válido até o dia 24/07/2019.



MUNICÍPIO DE CAXIAS DO SUL
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DA RECEITA MUNICIPAL

Certidão Positiva com Efeitos de Negativa Nº 1476/2019

Certificamos que, VIDROFORTE INDUSTRIA E COMERCIO DE VIDROS LTDA,

CNPJ 92.639.954/0001-67,constam débitos administrados pela Secretaria da Receita

Municipal , ressalvando esta Receita Municipal o direito de efetuar a cobrança de

valores que porventura venham a ser apurados. Inobstante o acima certificado,

expede-se a presente certidão positiva com efeitos de negativa, por débitos NÃO

estarem vencidos. A presente Certidão foi solicitada para fins de COMPROVAÇÃO, e

terá validade por 180 dias de sua expedição, de conformidade com o art.206, da Lei

Complementar Municipal nº12/94. MUNICIPIO DE CAXIAS DO SUL, Sexta-Feira, 25

de Janeiro de  2019.

Atenção: qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

U4E1.3428.C7BU.9025

Documento emitido gratuitamente.

A aceitação deste documento está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet,
no endereço www.caxias.rs.gov.br

Documento válido até o dia 24/07/2019.

Código de controle:



MUNICÍPIO DE CAXIAS DO SUL
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DA RECEITA MUNICIPAL

Certificamos que, VIDROFORTE INDUSTRIA E COMERCIO DE VIDROS LTDA,

CNPJ 92.639.954/0002-48, estando quite(s) com os tributos municipais, ressalvando

esta Receita Municipal o direito de efetuar a cobrança de débitos que porventura

venham a ser apurados. A presente Certidão foi solicitada para fins de

COMPROVAÇÃO, e terá validade por 180 dias de sua expedição, de conformidade

com o art. 206, da Lei Complementar Municipal nº12/94. CAXIAS DO SUL, Sexta-

feira, 25 de Janeiro de 2019.

Certidão Negativa de Débito Nº 1474/2019

A aceitação deste documento está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet,
no endereço www.caxias.rs.gov.br
Código de controle: 1M81.3397.04T1.9025
Documento emitido gratuitamente.
Atenção: qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

Documento válido até o dia 24/07/2019.
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3206319 - TEMPLEX GO COMERCIO DE VIDROS LTDA

 
Origem

Inscrição / 
 CNPJ / CPF

Processo / 
 Nº do Parcelamento

 
Situação

javascript:window.print()


ESTADO DE GOIAS
SECRETARIA DA FAZENDA
SUPERINTENDENCIA EXECUTIVA DA RECEITA
SUPERINTENDENCIA DE RECUPERACAO DE CREDITOS

CERTIDAO DE DEBITO INSCRITO EM DIVIDA ATIVA - NEGATIVA

NR. CERTIDÃO: Nº 21102411

IDENTIFICAÇÃO:

NOME: CNPJ
TEMPLEX GO COMERCIO DE VIDROS LTDA - "EM RECUPERAC 14.793.346/0001-07

DESPACHO (Certidao valida para a matriz e suas filiais):

NAO CONSTA DEBITO

:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*
:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*
:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*
:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*
:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*
:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*
:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*
:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*:.*

FUNDAMENTO LEGAL:

Esta certidao e expedida nos termos do Paragrafo 2 do artigo 1, combinado com a alinea 'b' do inciso II do artigo 2, ambos da

IN nr. 405/1999-GSF, de 16   de de dezembro de 1999, alterada pela IN nr. 828/2006-GSF, de 13 de  novembro   de 2006 e

constitui documento habil para comprovar a regularidade fiscal perante a Fazenda Publica Estadual, nos termos do inciso III

do artigo 29 da Lei nr.8.666 de 21 de junho de 1993.

SEGURANÇA:

Certidao VALIDA POR 60 DIAS.
A autenticidade  pode  ser verificada  pela INTERNET, no endereco:
http://www.sefaz.go.gov.br.
Fica ressalvado o direito de a Fazenda Publica Estadual inscrever  na  divida
ativa e COBRAR EVENTUAIS DEBITOS QUE VIEREM A SER APURADOS.

VALIDADOR: 5.555.494.816.550 EMITIDA VIA INTERNET

SGTI-SEFAZ: LOCAL E DATA: GOIANIA, 17 JANEIRO DE 2019 HORA: 15:40:38:4



07/11/2018 SIARE - Secretaria de Estado de Fazenda MG

https://www2.fazenda.mg.gov.br/sol/ctrl/SOL/CDT/DETALHE_746?descServico=Solicitar+Certid%E3o+de+D%E9bitos+Tribut%E1rios&numProto… 1/1

SECRETARIA DE ESTADO DE FAZENDA DE MINAS GERAIS

CERTIDÃO DE DÉBITOS TRIBUTÁRIOS

Negativa

CERTIDÃO EMITIDA EM: 
07/11/2018

CERTIDÃO VALIDA ATÉ: 
05/02/2019

NOME/NOME EMPRESARIAL: FORTE PARA-BRISAS DISTRIBUIDORA DE VIDROS LTDA.

INSCRIÇÃO ESTADUAL: 001052714.00-
23 CNPJ/CPF: 09.205.910/0001-85 SITUAÇÃO: Ativo

LOGRADOURO: RUA ANGELA MARIA DE OLIVEIRA NÚMERO: 225

COMPLEMENTO: BAIRRO: DOM BOSCO CEP: 35661219

DISTRITO/POVOADO: MUNICÍPIO: PARA DE MINAS UF: MG

Ressalvado o direito de a Fazenda Pública Estadual cobrar e inscrever quaisquer dívidas de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado
que:

1. Não constam débitos relativos a tributos administrados pela Fazenda Pública Estadual e/ou
Advocacia Geral do Estado;

2. No caso de utilização para lavratura de escritura pública ou registro de formal de partilha, de
carta de adjudicação expedida em autos de inventário ou de arrolamento, de sentença em ação
de separação judicial, divórcio, ou de partilha de bens na união estável e de escritura pública de
doação de bens imóveis, esta certidão somente terá validade se acompanhada da Certidão de
Pagamento / Desoneração do ITCD, prevista no artigo 39 do Decreto 43.981/2005.

Certidão válida para todos os estabelecimentos da empresa, alcançando débitos tributários do
sujeito passivo em Fase Administrativa ou inscritos em Dívida Ativa.

IDENTIFICAÇÃO NÚMERO DO PTA DESCRIÇÃO

A autenticidade desta certidão deverá ser confirmada no sítio da Secretaria de Estado de 
Fazenda de Minas Gerais em www.fazenda.mg.gov.br => certidão de débitos tributários =>

certificar documentos

CÓDIGO DE CONTROLE DE CERTIDÃO: 2018000300012466



Estado do Paraná
Secretaria de Estado da Fazenda

Coordenação da Receita do Estado

Certidão Negativa 
de Débitos Tributários e de Dívida Ativa Estadual

Nº 019375713-05

Certidão fornecida para o CNPJ/MF: 10.736.786/0001-63
Nome: TEMPLEX PR COMERCIO DE VIDROS LTDA
 
         Ressalvado o direito da Fazenda Pública Estadual inscrever e cobrar débitos ainda não
registrados ou que venham a ser apurados, certificamos que, verificando os registros da Secretaria de
Estado da Fazenda, constatamos não existir pendências em nome do contribuinte acima identificado,
nesta data.
 
         Obs.: Esta Certidão engloba todos os estabelecimentos da empresa e refere-se a débitos de
natureza tributária e não tributária, bem como ao descumprimento de obrigações tributárias acessórias.
 
 

Válida até 18/05/2019 - Fornecimento Gratuito
 
 

A autenticidade desta certidão deverá ser confirmada via Internet
www.fazenda.pr.gov.br

 

Powered by TCPDF (www.tcpdf.org)

Página 1 de 1
Emitido via Internet Pública (18/01/2019 16:56:55)



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DA FAZENDA

RECEITA ESTADUAL

Certidão de Situação Fiscal nº 

Identificação do titular da certidão:

Nome:

Endereço:

CNPJ:  08.015.722/0001-21

 VIDROFORTE TRANSPS LTDA

 ROD RSC 122, 4545, KM 69,5 PAVILHA
 DISTRITO INDUSTRIAL, CAXIAS DO SUL - RS

0012926762

Certificamos que, aos 17 dias do mês de JANEIRO do ano de 2019, revendo os bancos de dados da Secretaria da Fazenda, o 
titular acima enquadra-se na seguinte situação:
CERTIDAO NEGATIVA

Descrição dos Débitos/Pendências:

Esta certidão NÃO É VÁLIDA para comprovar;
a) a quitação de tributos devidos mensalmente e declarados na Declaração Anual de Simples Nacional (DASN) e no 
Programa Gerador do Documento de Arrecadação do Simples Nacional (PGDAS-D) pelos contribuintes optantes pelo 
Simples Nacional;
b) em procedimento judicial e extrajudicial de inventário,de arrolamento, de separação, de divórcio e de dissolução de 
união estável, a quitação de ITCD, Taxa Judiciária e ITBI, nas hipóteses em que este imposto seja de competência 
estadual (Lei n° 7.608/81).
No caso de doação, a Certidão de Quitação do ITCD deve acompanhar a Certidão de Situação Fiscal.

Esta certidão constitui-se em meio de prova de existência ou não, em nome do interessado, de débitos ou pendências 
relacionados na Instrução Normativa n° 45/98, Título IV, Capítulo V, 1.1.

A presente certidão não elide o direito de a Fazenda do Estado do Rio Grande do Sul proceder a posteriores 
verificações e vir a cobrar, a qualquer tempo, crédito que seja assim apurado.

Esta certidão é válida até 17/3/2019.

Certidão expedida gratuitamente e com base na IN/DRP n° 45/98,Título IV, Capítulo V.

Autenticação: 
A autenticidade deste documento deverá ser confirmada em https://www.sefaz.rs.gov.br .

0022523672
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CNPJ / IE: 10.549.455/0001-14

Ressalvado o direito da Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo de apurar 
débitos de responsabilidade da pessoa jurídica acima identificada, é certificado 
que não constam débitos declarados ou apurados pendentes de inscrição na 
Dívida Ativa de responsabilidade do estabelecimento matriz/filial acima 
identificado.

Débitos Tributários Não Inscritos na Dívida Ativa do Estado de São Paulo

Data e hora da emissão

Certidão nº

Validade

Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade no sítio 
www.pfe.fazenda.sp.gov.br

19010077880-03

17/01/2019 10:42:30

6 (seis) meses, contados da data de sua expedição.

Folha 1 de 1

Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo
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MUNICÍPIO DE CAXIAS DO SUL
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DA RECEITA MUNICIPAL

Certificamos que, TEMPLEX COMERCIO E REPRESENTACOES DE VIDROS

LTDA,  CNPJ 05.800.591/0001-03, estando quite(s) com os tributos municipais,

ressalvando esta Receita Municipal o direito de efetuar a cobrança de débitos que

porventura venham a ser apurados. A presente Certidão foi solicitada para fins de

COMPROVAÇÃO, e terá validade por 180 dias de sua expedição, de conformidade

com o art. 206, da Lei Complementar Municipal nº12/94. CAXIAS DO SUL, Sexta-

feira, 25 de Janeiro de 2019.

Certidão Negativa de Débito Nº 1478/2019

A aceitação deste documento está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet,
no endereço www.caxias.rs.gov.br
Código de controle: AD71.3442.WE1A.9025
Documento emitido gratuitamente.
Atenção: qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

Documento válido até o dia 24/07/2019.


